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1  INTRODUÇÃO

Apresentar o Programa Municipal de Educação Ambiental de Lençóis Paulista, trata-se de

estabelecer um processo de desenvolvimento rumo à sustentabilidade. Este Programa é consolidado

conforme a Lei nº 4.783/2015 que institui a Política Municipal de Educação Ambiental, e

Decreto Executivo  nº  360/2015  que o  regulamenta,  consonantes  com a  Política  Nacional  de

Educação Ambiental (Lei nº 9.795, de 24/04/1999 e regulamento/Decreto nº 4.281/2002), com o

Programa Nacional de Educação Ambiental (PRONEA) e com a Política Estadual de Educação

Ambiental (Lei nº 12.780/2007), visa apresentar para a sociedade princípios, diretrizes e linhas de

ação para todos os envolvidos direta ou indiretamente com a área ambiental.

Trata-se de um Programa que tem por objetivo estabelecer um processo de educação

ambiental humanista, democrática e participativa. Nesse sentido, o Programa Municipal de

Educação Ambiental visa inserir a educação ambiental nas agendas dos órgãos públicos e privados

de Lençóis Paulista.

Reconhecendo seu estado de construção permanente, este documento não é um produto

pronto e acabado com determinações a serem seguidas obrigatoriamente, mas sim um Programa

aberto. Assim, todos os segmentos da sociedade de Lençóis Paulista que lidam com a educação

ambiental estão  convocados  para  o  desafio  de  desenhar  em  conjunto  os  destinos  da  cidade,

respeitando as diferenças e sistematicamente rever objetivos, estratégias e novos direcionamentos

para abranger a todos rumo a uma sociedade sustentável.

O Programa Municipal de Educação Ambiental propõe integrar todas as pessoas e entidades

que atuam em Educação Ambiental visando buscar o envolvimento de toda a população em uma

sociedade calcada nos princípios da sustentabilidade de forma crítica e reflexiva, visando a

ampliação da consciência para a participação social nas tomadas de decisão, na gestão do meio

ambiente.

2  DIAGNÓSTICO – UM POUCO DA HISTÓRIA DE LENÇÓIS PAULISTA

Os antecedentes da formação da cidade de Lençóis Paulista seguem a trajetória histórica

brasileira. Desde os primórdios da colonização, o interior do território brasileiro era habitado

somente por índios defensores das florestas, “seu habitat”. As mais antigas referências da região

datam de 1721, quando passaram a ser distribuídas as terras delimitadas pelo Rio Paranapanema e

pela cuesta de Botucatu, que servia de ponto de referência para os caminhos que demandavam o

sertão. Essas terras foram inicialmente divididas e doadas pelo Rei D. João VI, nos tempos dos
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índios. A região de Lençóis originou-se das terras Porto Felicense de Antonio Antunes Cardia, que

mais tarde foi desmembrada em fazendas e vendida para desbravá-las.

O rio Anhembi, atual rio Tietê, era o principal caminho para os bandeirantes aventureiros e

desbravadores do sertão nos séculos XVIII e XIX nas expedições mais conhecidas como Monções

com o intuito de conseguir novas formas de subsistência e aquisição de riquezas. Sobre a geografia

do rio Tietê e sua importância para a formação das cidades do interior paulista, de acordo com

informações de Chitto e Chitto (2008, p.2) vale destacar que:

Nasce no Morro da Barra, a dez quilômetros do Oceano Atlântico e lança suas águas

no Rio Paraná. Embora tenha sua nascente próxima ao oceano, para ele não pode

dirigir-se, pois encontra uma barreira intransponível, a Serra do Mar. Desse modo, o

rio é obrigado a correr em sentido contrário ao mar. Em seu longo percurso atravessa

parte da capital e alcança inúmeras cidades no interior paulista. Seu percurso é de

1300 quilômetros...

A origem de Lençóis (antiga Lençóes), de acordo com Chitto e Chitto (2008, p.14) também

ocorreu durante as já mencionadas Monções, e uma das prováveis hipóteses para a origem do nome

deve-se ao aspecto das águas afluentes do atual Rio Lençóis em sua foz no grandioso Tietê, que

possuía nível inferior às águas do Tietê e formava um aspecto parecido com lençóis brancos. Outra

provável hipótese para o nome deve-se a grandiosa florada de gabirobal que se estendia de modo

surpreendente pelos campos e tinha o aspecto de um imenso lençol.

Nesta época Lençóis era conhecida como “boca do sertão”, pois neste local tinha início o

sertão bruto desconhecido e, conforme as civilizações avançavam, outros lugarejos tornavam-se

boca do sertão e posteriormente em locais de pouso para bandeirantes.

Os primeiros desbravadores das terras de Lençóis foram Francisco Alves Pereira que

desertou a  área do rio  local  e  batizou a  área  como bairro de Lençóes.  Também obteve grande

importância  o mineiro  José  Theodoro  de  Souza  nas  conquista  de  regiões  despovoadas,  sendo

considerado um dos maiores posseiros do século XIX. Conforme informações de Chitto e Chitto

(2008, p.4), alguns excursionistas, não aguentando esta vida, desistiam da viagem, parando num

determinado lugar. Aí construíam seus casebres, plantavam e tinha início um pequeno lugarejo.

O povoado surgiu no ano de 1858 com a doação por proprietários rurais de terras para a

formação do patrimônio de Nossa Senhora da Piedade, padroeira do município. Já em 1859 foi

criada a primeira subdelegacia. No ano de 1866, Lençóis passou a ser município, data em que foi

instalada a Câmara na vila e em 1877 Lençóis foi promovida a comarca devido a grande extensão

sob o domínio da comarca de Botucatu.
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Nos primeiros tempos a população era formada por paulistas de outras regiões e mineiros em

busca de terras e novas oportunidades. No final do século XIX, a partir da abolição da escravatura e

proclamação da república, a cidade recebeu um grande número de imigrantes,  principalmente

italianos.

O urbanismo de iniciou com a criação das primeiras praças e principais ruas, nesta época, os

proprietários eram obrigados a capinar a frente das casas. A primeira vila surgiu a partir da fazenda

“Mamedina”, onde o Coronel Mamede de Oliveira Rocha fundou sobre suas terras a Vila

Mamedina. Em  1898  o  primeiro  trem  chega  a  Lençóis  pela  estrada  de  ferro  da  companhia

Sorocabana. Segundo informações de Chitto e Chitto (2008, p. 62), a inauguração oficial aconteceu

no dia 29 de agosto de 1898, com a estação enfeitada por bandeirolas coloridas, banda de música,

autoridades e o povo.

A partir  desde  princípio  da  cidade  de  Lençóis,  surgiram outros  municípios,  dentre  eles

Macatuba, Pederneiras, Bauru, Santa Cruz do Rio Pardo e Espírito Santo do Turvo.

Atualmente Lençóis Paulista, de acordo com informações do site do IBGE (Instituto

Brasileiro de Geografia e Estatísiticas), 65.587 habitantes. O território do município é drenado pelas

águas  do Rio  Lençóis,  principal  manancial  responsável  pelo  abastecimento  de água da  cidade.

Também corta a área urbana o Rio da Prata (zona leste e zona sul da cidade). Seu clima é o tropical

de altitude, com temperaturas máximas próximas a 38°C entre novembro e fevereiro, e mínimas

próximas a 3°C entre junho e agosto. Os municípios vizinhos são Macatuba, Pederneiras e Agudos

ao norte; Borebi a oeste; Avaré e Botucatu ao sul; e Pratânia, Areiópolis e São Manoel a leste.

O PIB em 2010, era de R$ 2,137 bilhão, sendo 8% gerados pelo setor agrícola, 60,5% pela

indústria, e 31,5% pelo setor de serviços. Dentre os municípios da Região Administrativa de Bauru,

Lençóis Paulista possui o segundo maior PIB, sendo um pólo central de uma micro região comercial

que engloba os municípios de Macatuba, Areiópolis, Borebi e Pederneiras.

Na indústria, base econômica do município, têm destaque as produções de açúcar, álcool,

celulose, óleo lubrificante, estruturas metálicas e alimentos: (massas, biscoitos, arroz, carnes, feijão,

milho). A cidade é sede da Zilor, um dos maiores grupos sucroalcooleiros do país.

Na agricultura, as produções mais importantes são a cana-de-açúcar, o milho, o feijão e a

madeira.

O comércio, por muitos anos dependente do município vizinho de Bauru, hoje é o setor que

mais emprega mão de obra na cidade. A ACILPA (Associação Comercial e Industrial de Lençóis

Paulista) desenvolve trabalhos em parceria com o SEBRAE, SENAI e a Prefeitura Municipal. 8 O

município possui um Shopping Center e uma feira comercial e industrial anual, a FACILPA (Feira

Agropecuária, Comercial e Industrial de Lençóis Paulista).

Possui a maior biblioteca do interior de São Paulo, Teatro Municipal “Adélia Lorenzetti”, uma
instituição de ensino superior e duas escolas técnicas, SENAI e ETEC.
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3 PROPOSTA

Para formar cidadãos conscientes, a educação ambiental deve ser trabalhada desde os

primeiros anos de vida das crianças no ambiente familiar e em seguida nas escolas, seja em escolas

públicas ou privadas. No Brasil atual, a Educação Ambiental é amparada pela Lei nº 9795/1999 que

assim define a educação ambiental:

Art. 1º Entende-se por educação ambiental os  processos por meio dos  quais o

indivíduo e a coletividade constroem valores sociais,  conhecimentos,  habilidades,

atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso

comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade.

Desta maneira, este Plano Municipal de Educação Ambiental tem a proposta de:

 Transformar a longo prazo a realidade local por meio de processos e ações contínuas que

condizem com valores da sustentabilidade de modo que se tornem em hábitos que são

levados por  toda  a  vida.  A escola  tem papel  fundamental  para o aprimoramento  desses

valores ambientais e deve ter como premissa desenvolver a educação ambiental formal,

paralelamente a educação ambiental no âmbito não formal, ou seja, aquela vivenciada no

contexto familiar e social.

4  EDUCAÇÃO AMBIENTAL FORMAL E PRINCÍPIO DA TRANSVERSALIDADE

De acordo  com a  Política  Municipal  de  Educação  Ambiental,  entende-se  por  educação

ambiental  formal  no  âmbito  escolar,  aquela  desenvolvida  no  campo  curricular  das  instituições

escolares do município. Sendo que a rede municipal de ensino abrange as modalidades de ensino

infantil (creches – berçários, maternais; etapa I e II), ensino fundamental I (1º ao 5º ano) e

fundamental II (6º ao 9º ano). Lençóis Paulista conta com 35 unidades escolares que inclui creches,

escolas de ensino infantil e escolas de ensino fundamental.

A educação ambiental é trabalhada de modo interdisciplinar e transversal em consonância com a
Lei Municipal nº 3983/2009 que estabelece a educação ambiental transversal e Decreto Executivo nº
250/2010 que o regulamenta, bem como a Lei Municipal nº3976/2009 que fixa o calendário de datas
comemorativas do meio ambiente e Decreto Executivo nº 251/2010 que o regulamenta. Para tanto, são
aplicadas capacitações aos dirigentes escolares e professores, de modo a mantê-los integrados às ações
desenvolvidas em parceria com a Secretaria Municipal de Educação e Secretaria de Agricultura e Meio
Ambiente,  bem como demais  secretarias  e  setores  da Prefeitura,  empresas  do setor  privado,  ONG’s
(Organizações Não Governamentais) e entidades do terceiro setor interessadas na promoção da educação
ambiental  na  rede  municipal  de  ensino,  com o objetivo maior  de  envolver  a  participação  social  e
mobilização comunitária.
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5  EDUCAÇÃO AMBIENTAL NÃO FORMAL E PARTICIPAÇÃOSOCIAL

Tendo ainda como referência a Política Municipal de Educação Ambiental e o princípio da

transversalidade, a definição para Educação Ambiental Não Formal compreende as práticas

educativas voltadas à sensibilização, conscientização, mobilização e formação coletiva para

proteção e defesa do meio ambiente.

Estas ações especificamente estão direcionadas para a difusão nos meios de comunicação de

massa sobre as ações ambientalmente corretas,  por meio de projetos e programas existentes no

município de modo a envolver a participação social, empresas públicas e privadas, comunidades

para a preservação e conservação do meio ambiente e promoção da melhor qualidade de vida para

todos os cidadãos. As ações ambientais desenvolvidas em âmbito regional que inclui ações da Bacia

Hidrográfica Tietê-Jacaré, a qual pertence Lençóis Paulista, também são importantes neste processo

educativo e são divulgados nos meios de comunicação locais para informação da população,

sobretudo ações de articulação com outros municípios, que requer o envolvimento da população e

comunidades para a efetivação da educação ambiental não formal.

6  DIRETRIZES

As diretrizes para efetivação da educação ambiental devem compreender as especificidades

do município de Lençóis Paulista, ou seja, temas que são vivenciados no dia a dia da população e

influenciam na qualidade de vida, sendo: biodiversidade,  combate à poluição,  recursos hídricos,

consumo sustentável, uso racional da água, saneamento básico, resíduos sólidos e arborização

urbana, de acordo com o documento formal que institui as diretrizes – ordem de serviço nº 5 de 6 de

setembro de 2013.

Cada escola pode possuir suas próprias diretrizes de educação ambiental, com base na Lei da

Política Municipal de Educação Ambiental, ou seja, com as particularidades da escola, rua, ou

bairro em que se encontram e os problemas ambientais que podem ser trabalhados em sala de aula e

promoção da educação ambiental junto aos alunos e comunidades.

7  OBJETIVOS E METAS GERAIS

O Programa Municipal de Educação Ambiental tem estabelecido como objetivos e metas:
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 Apoiar projetos ambientais e trabalhar com conceitos e conhecimentos voltados para 

a preservação ambiental e uso sustentável dos recursos naturais;

 Cumprir a legislação vigente no município no que se refere ao calendário de datas

comemorativas ambientais e educação ambiental transversal;

 Desenvolver ações e projetos educacionais dentro do âmbito escolas de forma transversal,

educação ambiental formal;

 Estimular a educação ambiental junto à comunidade, educação ambiental não formal;

 Proporcionar educação ambiental em todos os níveis educacionais;

 Promover ações educativas sobre o meio ambiente junto aos setores públicos,  privado e

terceiro setor em ONG’s e entidades;

 Seguir os preceitos da Política Municipal de Educação Ambiental, estabelecida pela Lei nº

4783/2015 e Decreto executivo nº 360/2015, bem como a Política Nacional de Educação

Ambiental; a Política Estadual e o PRONEA (Programa Nacional de Educação Ambiental).

8  LINHAS DE AÇÃO

A articulação para estabelecimento do Programa Municipal de Educação Ambiental deve ser

constante  e  permanente  entre  as  secretarias  da  Prefeitura  Municipal,  sobretudo  a Secretaria  de

Educação e Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente, mediadoras no quesito de planejar,

estruturar, divulgar, executar as ações de educação ambiental, seja na esfera formal ou não formal.

O apoio de outras Secretarias e agentes da sociedade é de suma importância para o fortalecimento

das linhas de ação da educação ambiental em Lençóis Paulista.

9  POTENCIAIS PARTICIPANTES

As escolas pertencentes à rede municipal de ensino formam o público-alvo que é atendido 

diretamente pelo Programa Municipal de Educação Ambiental. A rede possui público aproximado de

8.0 alunos, no âmbito da educação ambiental formal e compreende 35 unidades escolares 

abrangendo a educação infantil, fundamental I e II. Segue abaixo a relação das escolas:

1. EMEI “Walt Disney” – Centro;

2. EMEI “Monteiro Lobato” – Centro;

3. EMEI “Profª. Yvone Conti Capoani” – N.H. Luiz Zillo

4. EMEI “Maria Cordeiro Fernandes Orsi” – N.H. João Zillo (Cecap)



Página 7 de 34

5. EMEI “Prof. Marcelino Dayrell Queiroz” – Jardim Nova Lençóis

6. EMEI “Áurea Damasceno Bernardes” – Jardim Ubirama

7. EMEI “Maria Tereza da Silva Coelho Jacon” – Jardim Caju

8. Creche “Dona Morfina Grandi Paccola” – Jardim Ubirama

9. Creche “Wilson Trecenti” – N.H. Luiz Zillo

10. Creche “Dona Neide Madeira Dias” – N. H. João Zillo (Cecap)

11. Creche “Dona Augusta Parpinelli Zillo” – Jardim Cruzeiro

12. Creche “Dona Maria Moretto Boso” – Jardim Primavera

13. Creche “Dona Isabel Zillo” – Dist. Alfredo Guedes

14. Creche “Oliveiro Emiliano Ribeiro” – C.H. Júlio Ferrari

15. Creche “Dona Roza Capoani Paccola” – Jardim Caju

16. Creche “Marta Dal Bem Conti” – Jardim Açaí

17. Creche “Odette Moreira Cruz Pietrarroia” – N.H. João Zillo (Cecap)

18. Creche “Maria Inez Crepaldi” – Jardim Maria Luiza I

19. Creche “Lúcio de Oliveira Lima” – Centro

20. Creche “Iara Maria Giovanetti Campanholi” – Res. Sta. Terezinha

21. Creche “Cleide Therezinha Biral Capelari” – Jd. Maria Luiza IV

22. Creche “Regina Paula Nicoletti Moretto” – Jd. Grajaú

23. EMEF “ Profª. Idalina Canova de Barros” – Jardim Nova Lençóis

24. EMEF “Prof. Edwaldo Roque Bianchini” – N.H. João Zillo (Cecap)

25. EMEF “Maria Zélia Camargo Prandini” – C.H. Júlio Ferrari

26. EMEF “Esperança de Oliveira” – Centro

27. EMEF “Luiz Zillo” – N.H. Luiz Zillo

28. EMEF “Prefeito Ézio Paccola” – Jardim Primavera

29. EMEF “Profª. Guiomar Fortunata Coneglian Borcat” – Jardim Caju

30. EMEF “Eliza Pereira de Barros” – Centro

31. EMEF “Profª. Lina Bosi Canova” – Jardim Ubirama

32. EMEIF “Irma Carrit” – Jardim Cruzeiro

33. EMEIF Profª. Amélia Benta do Nascimento Oliveira” – Vila Baccili

34. EMEIF “Prof. Nelson Brollo” – Jardim Monte Azul

35. EMEI “Philomena Briquesi Boso” – Dist. Alfredo Guedes

Além da rede municipal de ensino, o Programa Municipal de Educação Ambiental, no

âmbito formal, se estenderá ao atendimento da rede estadual, escolas particulares,
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profissionalizantes, educação especial e ensino superior quando for pertinente ou solicitado pelas

instituições de ensino, de modo integrado e participativo, tendo em vista atingir o máximo de

público possível neste contexto.

A educação ambiental não formal envolve uma gama diversa de públicos, seja em órgãos

públicos, empresas do setor privado, entidades do terceiro setor, sobretudo os públicos que

frequentam os parques da cidade “Parque do Paradão” e “Parque do Povo”, bem como os centros de

educação ambiental, sendo a BMOL – Biblioteca Municipal “Orígenes Lessa” e Espaço Cultural

“Cidade do Livro”; Teatro Municipal “Adélia Lorenzetti” (Instalação Pública Modelo de

Sustentabilidade); CEA – Centro de Educação Ambiental localizado no Parque do Povo e

CEA/SAAE localizado  na  sede  da  Estação  Elevatória  de  Esgotos,  entre  outros.  A atuação  das

secretarias que compõem a Comissão Municipal de Educação Ambiental (órgãos públicos) e

integrantes da sociedade civil, também podem abranger potenciais participantes.

10 METAS NORTEADORAS

As metas norteadoras envolve o trabalho da gestão e planejamento das ações, formação de 

educadores e comunicação integrada para com as metas norteadores, conforme segue:

 O enfoque holístico e interativo;

 Promoção do Desenvolvimento Sustentável;

 O pluralismo de ideias e concepções pedagógicas transdisciplinares, que propiciem

surgimento de novos paradigmas;

 A vinculação entre a ética, a educação, o trabalho, as práticas sociais e o meio ambiente;

 A garantia da continuidade e permanência do processo educativo;

 A permanente avaliação crítica do processo educativo;

 Abordagem articulada das questões ambientais locais, regionais, nacionais e globais;

 O reconhecimento e o respeito à pluralidade e à diversidade individual e cultural.

As metas norteadoras ainda envolvem o fato de considerar o ambiente em sua totalidade,

ou seja,  em seus  aspectos  naturais  e  artificiais,  tecnológicos  e  sociais  (econômico,  político,

técnico, histórico-cultural e estético), bem como examinar as principais questões ambientais em

escala  pessoal,  local,  regional,  nacional  e  global,  sobretudo no aspecto  que  diz  respeito  ao

desenvolvimento sustentável  e nas situações ambientais  da atualidade e futuras por meio de

cooperação nas experiências de aprendizagem.
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11 FONTES DE RECURSOS

As ações de educação ambiental desenvolvidas pela Secretaria de Agricultura e Meio

Ambiente têm por base a tabela de recursos e despesas de diretrizes orçamentárias da Prefeitura

Municipal de Lençóis Paulista, fonte 05 – Material  de Consumo e fonte 01 – serviços ou ainda

eventualmente Recursos do Fundo Municipal de Meio Ambiente, conforme indicação do Conselho

Municipal de Defesa do Meio Ambiente de Lençóis Paulista.

12 AÇÕES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL/ ESTRATÉGIAS DE EXECUÇÃO:

 APRENDENDO     COM         A     NATUREZA      

Síntese: Ação referente ao Programa Municipal de Educação Ambiental em que consiste na

visita de alunos do ensino fundamental I ao Parque do Paradão. O local propicia a

abordagem a diversos temas ambientais,  desde a importância  da conservação de espaços

públicos,  mata ciliar,  questão  do  lixo  e  coleta  seletiva,  arborização,  hidrografia  (Rio

Lençóis)  e  aplicação  de dinâmicas e  gincanas que envolvem a educação ambiental

trabalhada no local.

Localização: Parque do Paradão, situado no início da Rua: XV de novembro, s/n – centro,

Lençóis Paulista-SP.

Organização: Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente e Secretaria de Educação.

Público Alvo: Alunos da rede municipal de ensino, 3º anos do ensino fundamental I.

Objetivo: Desenvolver educação ambiental sobre os conceitos de mata ciliar, história do Rio

Lençóis e formação do Parque do Paradão, arborização, coleta seletiva e atividades lúdicas e

interativas sobre os temas abordados.

Periodicidade:  As ações se concentram-se principalmente nos meses de março a junho ou

novembro.

Frequência: Anualmente
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Avaliação do processo:  Após cada término de ciclo de atividades são mensurados dados

qualitativos e quantitativos das ações que são realizadas em forma de relatório descritivo,

número de participantes e conteúdos com registros fotográficos.

Fotos ilustrativas:

Educação Ambiental do programa “Aprendendo com a Natureza”

Rio Lençóis no Parque do Paradão
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 SEMEANDO O FUTURO

Síntese: Este programa tem por base a apresentação de palestras nas escolas com o objetivo

de esclarecer sobre a importância das árvores e suas partes, bem como orientar sobre o

plantio. Teve início no ano de 2008 e também é realizado durante o período letivo das

escolas municipais, estaduais e particulares.

Localização: Área interna de escolas do município e/ou áreas de restauração ecológica com

matas ciliares do Córrego da Prata, Rio Lençóis ou outras áreas similares do município.

Organização: Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente.

Público Alvo: Alunos da rede municipal, estadual e particular de Lençóis Paulista, bem

como a comunidade em ações de educação ambiental não formal.

Objetivo: Esclarecer sobre a importância da arborização para a qualidade de vida da

população e realizar plantio de mudas nativas em área de preservação permanente e ou

apropriadas para calçamento (arborização de vias públicas/ calçada, praças,  parques e

outros).

Periodicidade: Diversos eventos durante o ano letivo das escolas e comunidade.

Frequência: Geralmente nos meses de junho, setembro e novembro, de acordo com as datas

comemorativas do meio ambiente.

Avaliação do processo:  Após cada término de ciclo de atividades são mensurados dados

qualitativos e quantitativos das ações que são realizadas em forma de relatório descritivo,

número de participantes e conteúdos com registros fotográficos.
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Fotos ilustrativas:

Plantio em escola infantil municipal

Plantio realizado por jovens em área ciliar do córrego da Prata durante ação comunitária
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 CIDADE LIMPA E SOLIDÁRIA/ COLETA CERTA:

Síntese: Este programa de educação ambiental está contido no Plano Municipal de Resíduos

Sólidos de Lençóis Paulista e visa todo o sistema de coleta seletiva municipal, realizado pela

COOPRELP (Cooperativa de Reciclagem de Lençóis Paulista), ADEFILP (Associação de

Deficientes Físicos de Lençóis Paulista) em parceria com a Prefeitura Municipal de Lençóis

Paulista. A partir de junho de 2021, 100% da área urbana de Lençóis Paulista foi abrangida

com um novo sistema de coleta de lixo (não recicláveis) e coleta seletiva (recicláveis) com

implantação de contentores para a coleta mecanizada, sendo os conetentores verdes para os

materiais recicláveis e os contentores azuis para os não recicláveis. Desta maneira é possível

observar as melhorias no serviço dos profissionais coletores, limpeza urbana e índices de

coleta  seletiva,  sendo que esta  temática  precisa ser  constantemente  trabalhada  junto  aos

públicos da educação ambiental formal e não formal.

Localização:  Ações desenvolvidas  de forma itinerante  com palestras,  dinâmicas  e ações

diversas de educação ambiental.  O programa “Cidade Limpa e Solidária” e  o programa

“Coleta Certa” são abordados praticamente em todas as ações educativas da Secretaria de

Agricultura e Meio Ambiente e de acordo com a Comissão Muncipal de Educação

Ambiental.

Organização: Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente.

Público Alvo: População em geral e alunos das escolas de Lençóis Paulista.

Objetivo:  Promover o trabalho da COOPRELP, ADEFILP e incentivar a população para a

prática da coleta seletiva.

Periodicidade: Frenquentemente

Frequência: Mensalmente durante ações de educação ambiental

Avaliação do processo:  Após cada término de ciclo de atividades são mensurados dados

qualitativos e quantitativos das ações que são realizadas em forma de relatório descritivo,

número de participantes e conteúdos com registros fotográficos.
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Fotos ilustrativas:

Educação Ambiental sobre o programa “Cidade Limpa e Solidária”

Contentores do programa “Coleta Certa”
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 ÓLEO BOM

Síntese: Programa implantado em 2008 com a finalidade de incrementar a renda da

COOPRELP em relação ao descarte adequado de óleo comestível. A população participa na

separação do óleo de cozinha usado e o entrega para a equipe no dia da coleta seletiva. Há

propostas de parcerias para campanha envolvendo empresas do setor da reciclagem de óleo

de cozinha usado nas escolas municipais e grandes geradores.

Localização: Abrange toda a população.

Organização: Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente.

Público Alvo: População em geral, bem como alunos das escolas da cidade e fontes

geradoras do resíduo como comércios do ramo alimentício, lanchonetes e restaurantes.

Objetivo:  Incentivar a separação do óleo de cozinha usado e destinar adequadamente este

produto altamente poluidor sobre a água e solo, bem como orientar a população sobre o

trabalho realizado pela COOPRELP. Grande parte da população ainda armazena o óleo e o

reaproveita para produção de sabão caseiro.

Periodicidade: Permanente

Frequência:  A coleta é realizada semanalmente pela coleta  seletiva,  o tema do descarte

correto do óleo de cozinha é trabalhado junto às escolas da rede municipal.

Avaliação do processo:  Após cada término de ciclo de atividades são mensurados dados

qualitativos e quantitativos das ações que são realizadas em forma de relatório descritivo,

número de participantes e conteúdos com registros fotográficos.
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Fotos ilustrativas:

Óleo armazenado em garrafas pet

Óleo de cozinha usado armazenado e pronto para venda
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 QUANDO ACABA A PILHA

Síntese: O programa teve início no ano de 2008 por meio de estudo e campanha realizada

por alunos de uma escola particular no município, o qual ficou intitulado como “Quando

Acaba a Pilha”, desde seu lançamento, foram realizadas campanhas e distribuídas urnas para

descarte adequado de pilhas e baterias usadas e esgotadas em vários pontos do comércio da

cidade e em todas as escolas da rede municipal, estadual e particular. A população pode

entregar estes produtos em um dos pontos de modo a evitar a contaminação por metais

pesados que possam comprometer todo um ecossistema e a saúde humana. A partir de 2015,

tornou-se um programa regional, sendo assim expandido para outros municípios da região

como ação de articulação intermunicipal.

Localização: Existem mais de 60 pontos de coletas de pilhas e baterias nas escolas e

comércio popular da cidade.

Organização: Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente

Público Alvo: População em geral.

Objetivo: Evitar o descarte inadequado de pilhas e baterias usadas e esgotadas.

Periodicidade: Permanente.

Frequência: As campanhas são realizadas constantemente, as caixas coletoras são

identificadas nos locais.

Avaliação do processo:  Após cada término de ciclo de atividades são mensurados dados

qualitativos e quantitativos das ações que são realizadas em forma de relatório descritivo,

número de participantes e conteúdos com registros fotográficos.
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Fotos ilustrativas:

Pilhas prontas para destinação

Urna para coleta de pilhas
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 RECICLE SEUS HÁBITOS

Síntese:  Esta campanha se justifica pelo dever de levar ao conhecimento da população o

conteúdo dos projetos ambientais desenvolvidos na cidade de Lençóis Paulista, tendo em

vista que,  a  Secretaria  de  Agricultura  e  Meio  Ambiente  já  realizou  campanhas

anteriormente, mas ainda é notória, em alguns bairros, a falta de solidariedade e participação

no programa “Cidade Limpa e Solidária” e melhor empenho no programa “Coleta Certa”,

“Óleo Bom e “Quando Acaba a Pilha”, bem como orientações gerais de cuidados com o

meio ambiente”.

Localização: Abrange toda a cidade, porém realizada especificamente por bairros.

Organização: Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente e serviço voluntário.

Público Alvo: População em geral.

Objetivo: Orientar a população em relação aos cuidados com o meio ambiente.

Periodicidade: Permanente.

Frequência: Bimestralmente.

Avaliação do processo:  Após cada término de ciclo de atividades são mensurados dados

qualitativos e quantitativos das ações que são realizadas em forma de relatório descritivo,

número de participantes e conteúdos com registros fotográficos.
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Fotos ilustrativas:

Equipe de voluntários durante ação do programa “Recicle Seus Hábitos”

Programa “Recicle seus Hábitos” busca incentivo para a prática da coleta seletiva
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 LIXO NO LUGAR CERTO

Síntese: O Programa tem por objetivo informar a população sobre o descarte de diversos

tipos de resíduos de modo a evitar que estes sejam depositados irregularmente em áreas

periféricas da cidade ou em áreas de preservação permanente. Para tanto, existe o sistema de

coleta de inservíveis realizado permanentemente sob agendamento, bem como a Secretaria

de Agricultura recebe resíduos eletrônicos, pilhas, lâmpadas, resíduos da construção civil,

resíduos vegetais que são destinados à COOPRELP na Usina de Reciclagem e pneus quesão

armazenados em um galpão do distrito industrial e destinados à Reciclanip, pelo sistema de

logística reversa.

Localização: Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente. 

Organização: Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente.

Público Alvo: População em geral.

Objetivo: Orientar a população em geral para o descarte correto de diversos tipos de

resíduos e evitar que estes sejam descartados irregularmente.

Periodicidade: Permanente.

Frequência: O agendamento é feito pelo telefone (14) 3269.7054 e a coleta de inservíveis

realizada todas as terças e quintas-feiras. Os demais resíduos podem ser entregues ou buscar

informações diretamente na Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente de segunda a sexta-

feira das 7h30min. Às 17h.

Avaliação do processo:  Após cada término de ciclo de atividades são mensurados dados

qualitativos e quantitativos das ações que são realizadas em forma de relatório descritivo,

número de participantes e conteúdos com registros fotográficos.
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Fotos Ilustrativas:

Programa Lino no Lugar Certo em área rural de Lençóis Paulista

A população lençoense é atendida permanentemente pelo Programa “Lixo no Lugar Certo” que

inclui coleta de inservíveis
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 RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA DO CÓRREGO DA PRATA

Síntese: Programa realizado desde 2008 com apoio de recursos do Fehidro para restauração

ecológica do Córrego da Prata, segundo maior curso d’água que atravessa a área urbana de

Lençóis Paulista e afluente do Rio Lençóis, além de conter a Nascente Municipal Modelo

em sua  área  de  preservação  permanente,  importante  ponto  de  visitação  e  educação

ambiental. Durante o trabalho realizado, foram plantadas cerca de 20 mil mudas de árvores

nativas para recuperação da mata ciliar, bem como a reestruturação do Lago da Prata que

inclui calçadões, ciclovias, arborização, viveiro de mudas e Centro de Educação Ambiental

que  possui  jardim sensorial e minizoológico de esculturas para realização de educação

ambiental junto às escolas do município e comunidade. O local é propício para as ações

educativas e favorece a interação com a natureza e melhor qualidade de vida e promoção da

sustentabilidade.

Localização: Parque do Povo, Av. Marino de Santis, s/n, Jardim Itamaraty.

Organização: Secretarias da Prefeitura e escolas do município.

Público Alvo: População em geral e alunos das escolas do município.

Objetivo: Sensibilizar a população sobre as questões ambientais que envolve a proteção do

Córrego da Prata e mata ciliar que abriga a fauna e favorece a sustentabilidade em uma

região de expansão urbana em Lençóis Paulista.

Periodicidade: Junho e Setembro

Frequência: Bimestralmente.

Avaliação do processo:  Após cada término de ciclo de atividades são mensurados dados

qualitativos e quantitativos das ações que são realizadas em forma de relatório descritivo,

número de participantes e conteúdos com registros fotográficos.



Página 24 de 34

Fotos ilustrativas:

Árvores na área de preservação do Córrego da Prata dentro do perímetro urbano

Córrego da Prata, segundo maior curso d'água que atravessa

a área urbana de Lençóis Paulista
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 JARDIM SENSORIAL E MINI ZOOLÓGICO DE ESCULTURAS

Síntese: O Jardim Sensorial e Mini Zoológico de Esculturas é um dos principais atrativos do

Centro  de  Educação  Ambiental,  sendo  um atrativo  para  desenvolvimento  de  atividades

educativas e interação com o meio ambiente, sendo que são realizadas visitas com alunos

das redes de ensino e comunidade onde estes tem a oportunidade de conhecer melhor a

finalidade de plantas ornamentais, plantas de tempero, aromáticas, medicinais e aguçar os

cinco sentidos humanos no jardim sensorial  principalmente  do tato,  olfato,  audição pelo

sistema  de  som implantado.  Também  existe  o  caminho  sensorial  que  compreende  a

realização de atividades para pessoas portadoras de deficiência visual, auditiva e crianças e

pessoas com autismo. Já o jardim de esculturas, estas são de animais representativos da

fauna brasileira como a capivara, veado campeiro, tamanduá, anta, cateto, tatu canastra e

tatu peba, onça parda e pintada, seriema, lobo guará, tuiuiú, jacaré do papo amarelo, coruja,

flamingo,  paca,  tucanos,  arara vermelha  e  arara  Canindé,  favorecento  a  sensibilização  e

conscientização  para  a  preservação dos biomas da Mata  Atlântica e Cerrado  e da

Biodiversidade.

Localização: Parque do Povo, Av. Marino de Santis, s/n, Lençóis Paulista-SP. 

Organização: Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente e Secretaria de Educação.

Público Alvo: Crianças de creches, ensino infantil, ensino fundamental I e II, ensino

médio, ensino superior e população em geral.

Objetivo: Promover interação com o meio ambiente, realizar educação ambiental sobre a 

diversidade da flora e fauna.

Periodicidade: em todos os meses do ano, conforme agendamento, cotínuo.

Frequência: Bimestralmente, no entanto, as visitas podem ser realizadas com agendamento

prévio com a Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente. A população em geral tem acesso

ao local para visitação.

Avaliação do processo:  Após cada término de ciclo de atividades são mensurados dados

qualitativos e quantitativos das ações que são realizadas em forma de relatório descritivo,

número de participantes e conteúdos com registros fotográficos.
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Fotos ilustrativas:

Crianças durante visita ao Jardim Sensorial e Mini Zoológico de Esculturas no Centro de
Educação Ambiental

Jardim Sensorial com plantas ornamentais, medicinais, aromáticas e tempero
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 ÁGUA PARAA VIDA TODA – CEA/EEE

Síntese:  Inaugurado no dia 09 de maio de 2014, a estrutura do CEA (Centro de Educação

Ambiental) da EEE (Estação Elevatório de Esgotos) compreende edificações com itens de

sustentabilidade, biblioteca com acervo referente à educação ambiental, quiosque para

palestras, minhocário, viveiro de mudas com referência a coleta e tratabilidade de esgoto de

Lençóis Paulista. O Programa “Água para a Vida Toda” foi lançado oficialmente em 03 de

novembro de 2015 com atividades de interação para jovens estudantes que levam a um

melhor conhecimento sobre a situação da água em Lençóis Paulista,  bem como serviços

prestados, desde  recursos  hídricos  (superficiais  e  subterrâneos),  captação,  tratamento  da

água (SAAE) e sistema de tratamento de esgotos (ETE) do município. Os visitantes recebem

uma cartilha didática sobre o programa “Água para a vida toda” com atividades para fixação

do conteúdo trabalhado.

Localização:  Estação Elevatória de Esgotos - Rodovia Marechal Rondon, Km 297+300m,

sentido capital/interior (oeste).

Organização: SAAE (Serviço Autônomo de Água e Esgoto), Secretaria de Agricultura e

Meio Ambiente e Secretaria de Educação.

Público Alvo: Alunos do ensino fundamental II (6º ao 9º ano).

Objetivo: Proporcionar educação ambiental sobre a situação da água em Lençóis Paulista,

captação,  tratamento  da  água,  distribuição,  consumo,  sistema de  coleta  e  tratamento  de

esgotos do município de Lençóis Paulista, bem como outros tipos de ações de educação

ambiental.

Periodicidade: março e novembro

Frequência: anualmente e outras ações de educação ambiental.

Avaliação do processo:  Após cada término de ciclo de atividades são mensurados dados

qualitativos e quantitativos das ações que são realizadas em forma de relatório descritivo,

número de participantes e conteúdos com registros fotográficos.
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Fotos ilustrativas:

CEA - Centro de Educação Ambiental da Estação Elevatória de Esgotos

Sala de estudos e reuniões com acervo referente a educação ambiental
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 BIKE SAÚDE

Síntese: Promovido pela Secretaria de Esportes e Recreação, a ação tem por objetivo

realizar passeios ciclísticos nas vias urbanas e área rural do município de Lençóis Paulista.

Todo  ano é  elaborado  e  definido  um  calendário,  sempre  aos  domingos,  onde  ocorre

mensalmente os passeios com temas alusivos à educação ambiental, como por exemplo: Dia

Mundial da Água, Dia Mundial do Meio Ambiente, Dia da Árvore, Dia do Rio Lençóis,

entre outros...

Localização: Vias urbanas e estradas rurais do município de Lençóis Paulista.

Organização:  Secretaria a de Esportes e Recreação e apoio da Secretaria de Agricultura e

Meio Ambiente.

Público Alvo: População em geral

Objetivo: Promover o passeio ciclístico e interação com o meio ambiente.

Periodicidade: permanente

Frequência: Mensalmente

Avaliação do processo:  Após cada término de ciclo de atividades são mensurados dados

qualitativos e quantitativos das ações que são realizadas em forma de relatório descritivo,

número de participantes e conteúdos com registros fotográficos.
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 SEMENTE, PROMESSA DE VIDA

Síntese: Programa de doação de sementes para o Viveiro de Mudas Municipal “João

Romano” para produção de mudas nativas, frutíferas, ornamentais e arborização urbana.

Localização: Varejão municipal, escolas e viveiro de mudas municipal.

Organização: Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente.

Público Alvo: População em geral.

Objetivo: Arrecadar sementes diversas para produção de mudas.

Periodicidade: permanente

Frequência: Lançado em 05/02/2017, ações realizadas mensalmente.

Fotos ilustrativas:

Avaliação do processo:  Após cada término de ciclo de atividades são mensurados dados

qualitativos e quantitativos das ações que são realizadas em forma de relatório descritivo,

número de participantes e conteúdos com registros fotográficos.
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Sementes doadas ao Viveiro de Mudas Municipal, Lençóis Paulista

 ARBORIZA LENÇÓIS PAULISTA

Síntese: Programa com a proposta de incentivar a arborização urbana defornte aos imóveis 

no calçamento/via pública com implantação de espaços árvores adequados.

Localização: Lençóis Paulista – área urbana. 

Organização: Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente.

Público Alvo: População em geral.

Objetivo: Tornar Lençóis Paulista mais arborizada com implantação de espaços árvores, 

conforme premissa da diretiva Arborização Urbana do Programa Município Verde Azul.



12 AÇÕES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL CONSTANTES NAS DIRETIVAS DO

PROGRAMA MUNICÍPIO VERDE AZUL:
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Periodicidade: permanente

Frequência: Previsão para lançamento 09/2021.

Fotos ilustrativas:

Mudas de ipê que poderão ser preparadas para doação e arborização urbana.

O Programa Município Verde Azul, propõe temas específicos de educação ambiental para as

diretivas trabalhadas, de modo a serem trabalhadas dentro do contexto do Programa Municipal de

Educação Ambiental como um processo contínuo de informação e formação, crítico e

contextualizado, conforme segue:

 MUNICÍPIO SUSTENTÁVEL: Difusão e capacitação de técnicas de boas práticas

agroambientais;

 BIODIVERSIDADE: A importância da salvaguarda da Biodiversidade;

 GESTÃO DAS ÁGUAS: Foco em Proteção de Nascentes;

 QUALIDADE DO AR: Queimada Urbana;

 USO DO SOLO: Fragilidades e potencialidades do uso do solo;
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 ARBORIZAÇÃO URBANA: Gestão Participativa;

 ESGOTO TRATADO: Tornar pública a existência e importância da ETE;

 RESÍDUOS SÓLIDOS: Sensibilização e mobilização para a Coleta Seletiva.

Os temas propostos são de suma importância para que a educação ambiental aconteça de forma 

abrangente e diversificada, sendo que o município promove ações que compõem o Programa 

Municipal de Educação Ambiental em atendimento a estes temas.

13 AVALIAÇÃO DOS PROCESSOS DE EDUCAÇÃO AMBIENTALAPRESENTADOS:

O processo de avaliação das ações de educação ambiental, no que se refere às ações

apresentadas neste programa de Lençóis Paulista, leva em consideração aspectos qualitativos e

quantitativos, sendo que  após cada  ação ou ciclo  de ações  realizadas  são elaborados  relatórios

contendo descrição dos fatos e registros fotográficos. Conforme segue:

MODELO - RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO UTILIZADO PARA PROCESSOS DE 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL REALIZADOS EM LENÇÓIS PAULISTA

a) NOME DO PROGRAMA OU ATIVIDADE: (Título do 

programa ou atividade)

b) OBJETIVO DO PROGRAMA OU ATIVIDADE:

(Citar qual a intenção ou metas do programa ou atividade)

c) PERÍODO OU DATA DE EXECUÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE: (Data ou período das 

ações realizadas)

d) PÚBLICO ENVOLVIDO NO PROJETO OU ATIVIDADE: (Caracterização e 

perfil do público participante)

e) LOCAL DE REALIZAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE:

(Descrição do local com suas características que favoreçam a educação ambiental)

f) AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS DO PROGRAMA OU ATIVIDADE: (Dados qualitativos e 

quantitativos)

g) REGISTROS FOTOGRÁFICOS:

     (Imagens que ilustram a atividade realizada)
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14 CRONOGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

PROGRAMAS DE

ED. AMBIENTAL

MESES DO ANO
01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12

Aprendendo com a

Natureza
Semeando o futuro
Cidade Limpa e

Solidária/ Coleta
Certa
Óleo Bom
Quando Acaba a

Pilha
Recicle Seus

Hábitos
Lixo no Lugar

Certo
Restauração Eco do

Córrego da Prata
Jardim Sensorial e

Mini Zoo 

Esculturas
Água para a Vida

Toda
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DEMARCAÇÃO DOS MESES DO ANO EM QUE GERALMENTE ACONTECEM AÇÕES DOS

REFERIDOS PROGRAMAS DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM LENÇÓIS PAULISTA.

OBS-1: OPROGRAMA ARBORIZA LENÇÓIS PAULISTA AINDA NÃO FOILANÇADO

OFICIALMENTE, PREVISÃO DELANÇAMENTO ENTRESETEMBRO OU OUTUBRO/2021.

OBS-2: AS AÇÕES DE EDUCAÇÃO AMBIENAL DO PMVA, OCORREM O ANO TODO, CONFORME

PERÍODO E OCASIÃO PARA ABORDAR OS TEMAS PROPOSTOS DENTRO DASDIRETIVAS.

OBS-3: A CADA QUADRIMESTRE TODAS AS DIRETIVAS DO PMVA SERÃO TRABALHADAS EM

AÇÕES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL, DE ACORDO COM O CRONOGRAMA

Observação:  A partir  de março/2020, cronograma sujeito a alterações ou adaptações,
devido a  pandemia do Coronavírus,  na qual  as  atividades  foram suspensas,  conforme
Decreto Estadual nº 65.143, de 21/8/2020.
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